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GOVERNO

Ministro assume e 
acaba a novela das 
Comunicações
Terceira indicação do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
para o primeiro escalão, Frederico de Siqueira Filho chega para 
pôr fim a mal-estar entre o Palácio do Planalto e o União Brasil

D
epois do constrangimento 
causado pela recusa do lí-
der do União Brasil na Câ-
mara, deputado Pedro Lu-

cas (MA), em não aceitar assumir 
o Ministério das Comunicações, o 
mal-estar entre o Palácio do Pla-
nalto e o partido foi parcialmente 
contornado com a posse, ontem, 
de Frederico de Siqueira Filho no 
comando da pasta. Ex-presidente 
da Telebrás e indicado pelo presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), o novo ministro 
é considerado técnico.

Frederico trabalha há mais de 
26 anos no setor de telecomuni-
cações, 21 dos quais foram de-
dicados à empresa Oi. Apesar de 
não ser filiado ao União Brasil, ao 
qual o governo entregou o minis-
tério, ele mantém relações com 
parlamentares da sigla.

“Recebo com orgulho e sen-
so de responsabilidade o convi-
te do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para assumir o Ministério 
das Comunicações. Assumir essa 
missão significa dar continuida-
de a um compromisso com o Bra-
sil que já venho cultivando com 
dedicação nos últimos anos, es-
pecialmente à frente da Telebrás, 
e chego com o compromisso de 
manter e ampliar os projetos que 
já vêm sendo desenvolvidos”, dis-
se Frederico, por meio de nota.

A indicação de um nome téc-
nico agradou Lula, mas não re-
presenta que o União Brasil, a 
partir de agora, vá aderir em pe-
so ao governo. Apesar das pastas 
que ocupa no primeiro escalão — 
além das Comunicações, tem ain-
da o Turismo, com Celso Sabino, 
e a Integração e Desenvolvimento 
Regional, com Waldez Góes —, o 
partido acumula um histórico de 
votações no Congresso ao lado da 
oposição. Um exemplo disso é que 
40 deputados da legenda assina-
ram o projeto de lei que anistia os 
golpistas do 8 de Janeiro — 67% do 
total da bancada na Câmara, com-
posta de 59 parlamentares.

Além disso, os três ministros 
que formam a cota do União no 
governo foram indicados por Al-
columbre — embora com o en-
dosso do presidente da sigla, An-
tonio Rueda. O presidente do Se-
nado tem sido a principal barrei-
ra para que a legenda engrosse 
as fileiras da oposição. Por conta 
disso, Lula e ministros palacia-
nos chegaram a considerar re-
ver o espaço do União Brasil — 
o PSD de Gilberto Kassab já ha-
via se colocado à disposição para 

Com Lula, Frederico assina o termo de posse. Seu nome surgiu após Pedro Lucas Fernandes esnobar a pasta
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O Palácio do Planalto divul-
ga, a partir de hoje, a agenda 
da primeira-dama Janja no site 
do governo. A medida atende à 
orientação da Advocacia-Geral 
da União (AGU), sobre a neces-
sidade da publicidade nas ativi-
dades da cônjuge do presidente.

O parecer da AGU, feito a pe-
dido da Casa Civil do governo Lu-
la após críticas sobre gastos de 
Janja, visa orientar a atuação dos 
cônjuges presidenciais — que 
não têm cargo na estrutura fede-
ral. A Advocacia-Geral reconhece 
que os companheiros dos presi-
dentes têm direito a atuação “de 
interesse público” e diz que sua 
função deve ser voluntária e não 
remunerada. E que deve haver 
prestação de contas de uso de re-
cursos públicos.

O parecer recomenda a divul-
gação da agenda de compromis-
sos públicos em site oficial, bem 
como das informações de despe-
sas e viagens por meio do Portal 

da Transparência. “O cônjuge do 
presidente, em sua atuação de 
interesse público, apresenta na-
tureza jurídica própria que de-
corre do vínculo civil mantido 
com o chefe de Estado e de Go-
verno (...) e exerce um papel em 
nome do presidente”, salienta a 
Advocacia-Geral da União.

A presença de Janja em even-
tos internacionais tem sido criti-
cada. O governo desembolsou R$ 
203,6 mil para custear, em Paris, 
a estadia da comitiva da primei-
ra-dama — que representou o 
Brasil em eventos como as Olim-
píadas e a Cúpula do G-20.

No começo do ano, Janja es-
teve em Roma para evento pelo 
Fundo Internacional de Desen-
volvimento Agrário, como cola-
boradora do Ministério do De-
senvolvimento Social. As pas-
sagens da primeira-dama, que 
voou de classe executiva de Bra-
sília à capital italiana, custaram 
R$ 34,1 mil.

Agenda de Janja será pública
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ministro das Comunicações

ocupar o espaço. Prevaleceu, po-
rém, a avaliação de que Lula de-
pende do apoio do partido para 
aprovar projetos prioritários no 
Congresso. Além disso, diminuir 
o espaço da sigla seria comprar 
uma briga com Alcolumbre.

Perfil técnico

Lula conheceu o novo minis-
tro das Comunicações em feve-
reiro, quando visitou o Centro 
de Operações Espaciais e o data 
center da Telebrás, em Brasília. O 
perfil técnico de Frederico tam-
bém é bem visto em função do 
prazo de desincompatibilização 
para ministros que queriam dis-
putar as eleições de 2026.

Nas redes sociais, o ex-minis-
tro Juscelino Filho — demitido 
depois de acusado pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
por ser favorecido com recursos 
de emendas parlamentares pa-
ra empreendimentos que tem 
interesse no Maranhão — co-
mentou a escolha do sucessor. 
O mesmo fez o deputado Pedro 
Lucas, que chegou a ser anun-
ciado como novo titular das Co-
municações pela ministra Gleisi 
Hoffmann, da Secretaria de Re-
lações Institucionais.

O martelo em torno do nome 
do ex-presidente da Telebrás foi 
batido na quarta-feira, quando 
Alcolumbre, Juscelino Filho e Pe-
dro Lucas se reuniram com Lula e 
Gleisi para tentar desfazer o mal
-estar e manter a pasta na órbi-
ta de influência do União Brasil.


